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A anatomia da coana é de particular 
interesse para a sistemática de 
Crocodyliformes, sendo a evolução desta 
estrutura recorrentemente discutida à luz 
de novas filogenias. Um novo fóssil de 
Susisuchus anatoceps proveniente da 
Formação Crato (Aptiano-Albiano, da 
Chapada do Araripe) com a coana 
acessível foi utilizado como ponto de 
partida para uma reavaliação da evolução 
da coana em Neosuchia. As novas 
informações foram incorporadas em uma 
matriz numérica (92 táxons e 487 
caracteres) resultando em 24 árvores mais 
parcimoniosas. O clado Susisuchidae 
(Isisfordia + Susisuchus) é encontrado 
como grupo irmão de Crocodylia e, 
juntamente com Hylaeochampsidae, 
compõe o clado Eusuchia. Neste contexto, 
a otimização dos caracteres coanais na 
topologia aponta para uma grande 
variação nos estados ancestrais dos 
clados de Neosuchia, em particular, a 
impossibilidade de definir a coana 
inteiramente formada pelo pterigóide como 
sinapomorfia de Eusuchia. Entretanto, 
mesmo em um cenário de surgimentos 
múltiplos dos tipos de coana, o teste de 
Incongruence Length Difference indica que 
os caracteres coanais não possuem sinal 
filogenético significativamente heterogêneo 
dos demais caracteres. Por fim, testes de 
correlação de caracteres indicam a 
ausência de correlação biológica entre 
caracteres classicamente tratados como a 
condição Eusuchia (coana posteriormente 
posicionada formada somente pelo 
pterigóide e crânio platirostral). Assim, as 
análises sugerem que a grande atenção 
dada pelos sistematas às variações 
encontradas na coana de crocodiliformes 
não parecem se justificar em termos da 
importância do sinal filogenético 
recuperado por esta estrutura e nem de 
sua putativa correlação biológica. 
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